


O Antigo Testamento tem 

como seus primeiros livros a 

TORÀ, ou Livro das leis. É um 

conjunto de 5 livros. 

 

 

A Torá é o texto mais 

importante para o Judaísmo. 

Nele se encontram os 

Mandamentos, dados 

diretamente por Javé a 

Moisés e mais 613 leis que 

norteavam o povo hebreu 

desde o deserto. 



   

A Lei Mosaica, para os judeus, era o fundamento  da vida. 
Obedecer à Lei era um ato de gratidão,  isto é, a Lei era 
considerada um presente do Senhor.   Presente de um   
Deus que amava seu povo, pois, o tinha tirado da   
                                                       escravidão do Egito. 
      



Deus era o único  Senhor, único dono do povo. Não 
poderia haver outro dono, outro rei. Como viver 

como escravos ?  Isso nunca! 



O ato de Deus libertar o povo da escravidão  foi pois, 
o maior de todos os presentes, de todas as graças.  

Portanto,  a Páscoa Judaica (passagem) era a maior de 
todas as festas. 
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- e ensinar importantes  
lições ao povo de Deus.  

-  conservar a Liberdade que 
conquistou ao fugir do Egito. 

A lei tinha como objetivos:- 

È isso que significam as 

palavras de Javé no início  

dos mandamentos:- 

 

 



A lei servia ainda para acabar com o culto aos 
falsos deuses, com a idolatria, com a blasfêmia, 
com a violação do sábado, com a desobediência 
aos pais, com os assassinatos, com o adultério, 
com o roubo, com o falso testemunho, com a 
inveja. 
 

 

:- 



Os 613 mandamentos  se 
dividem em dois aspectos:-   
 248 são positivos, isto 
é, o que devemos fazer  
 365 são negativos, isto 
é, o que não devemos fazer. 
 
Os preceitos têm tudo a ver 
com a vida do judeu,  
-maneira de servir e adorar 
o Senhor e  
- em relação a outro ser 
humano. 
 



     
Quem interpretava a lei e a 
explicava, eram os doutores 

da lei ou escribas, pois o 
povo achava que  somente 
eles tinham conhecimento 

exato das Sagradas 
Escrituras. E eles gostavam 

de serem  chamados de 
MESTRE. 

Eram eles que abriam as 
escolas para ensinar a ler e 
escrever formando novos 

discípulos.  
 



Eram eles que abriam as escolas para ensinar a ler e escrever 

formando novos discípulos. Estudavam a Lei judaica (Torá) 

profundamente. Era preciso saber de cor a maioria dos escritos. 

 



 Para se tornar um Doutor da Lei era preciso começar a estudar dos 14 

anos, e só após 25 anos de estudo era aceito como Doutor da Lei. 

Estudavam também, outros ensinamentos secretos e ocultos proibidos 

ao povo. Assim os Escribas se tornavam os únicos donos do saber. 

Monopolizavam (um só ou apenas uns) a interpretação da Escritura e se 

tornavam os guias espirituais do povo. 



Eles acreditavam 
que Deus salvaria 
somente os puros, 

isto é , os 
cumpridores 

absolutos da Lei.  
Eles acabavam 

sendo: professores, 
advogados, juízes e 
políticos ao mesmo 

tempo.  
O povo os 

respeitava muito, 
não porque eram 
ricos, mas pelo 

saber. 



   PORÉM.....O poder usava das leis para explorar e exigir 

do povo além do que deveria. Assim muitas leis, mais 

prejudicavam que ajudavam, mais oprimiam que 

libertavam.  Chegou a tantos exageros, que os pobres e 

trabalhadores, já viviam fora da lei, a ponto de serem 

proibidos de ir à Sinagoga por serem impuros, por terem 

desobedecidos a pequenas regras criadas pelas 

extravagâncias dos poderosos. 
 
 



Ao ler o Antigo 
Testamento, muita 
gente fica horrorizada 
ao notar que ali se 
narram fatos onde 
aparece uma sede de 
vingança muito grande  
e que contraria toda 
nossa visão cristã de 
amor ao próximo. 

E parece que tais vinganças tinham a 
aprovação de Deus e das Leis de Israel. 



Então a Lei virou uma maldição para os judeus, pois só um ser humano perfeito,  
isto é, sem pecado, seria capaz  de ser puro.  
    Cristo cumpriu a Lei.   Ele diz:- 

 
 

Jesus veio dar um 
NOVO  SENTIDO à Lei. 
Ele não aboliu as leis, 

mas tirou o peso, 
tornou a  vida mais 

ligada  ao Essencial da 
Mensagem Divina. 

Paulo chega, enfim, à seguinte 
conclusão: "Porque  o fim da Lei é 
Cristo, para que todo aquele  
que crer se torne justo".  
(Rm10, 4). 



A palavra Talião quer dizer: 
“olho por olho, dente por 
dente”, isto é, a cada ofensa 
deve existir uma punição.  Isto 
para nós soa como vingança. 
Ela Encerra a idéia de 
correspondência, de  
correlação e semelhança 
entre o mal causado a alguém 
e o castigo imposto a quem o 
causou: para tal crime, tal 
pena.  
 

Vejamos a 

Mas, havia julgamento e não era aquele 
que sofreu a pena quem retribuia o mal. 

Era a Justiça que dava um castigo do 
mesmo tamanho que a ofensa. 

A nossa impressão, à primeira vista é: 
- onde fica o Perdão? 



A lei do Sábado 
Os sábios exigiam tantos pormenores da lei que era 
impossível o cumprimento de tudo. Todos conhecemos o 
que Jesus falou sobre  o jumento caído no poço. Era 
preciso ser retirado porque era um instrumento útil de 
trabalho e não poderia morrer.  
Não era permitido, no sábado, trabalhar; andar mais que 
30 passos; fazer comida; curar, etc... 
 
Jesus diz: Mt 12,8 
Ainda:- 

Mc 2,27  

 
 
 



 
  Tinha alguns direitos, como desfrutar do que o 
marido tinha:- receber herança de uma casa ou oficina.  
Tinha também um certo peso econômico e podia influenciar em 
algumas decisões. 



 
 

Era preciso casar logo. 
Ela nunca entrava nas 
decisões de seu 
casamento. “Era 
preciso ter marido para 
que não se 
comportasse mal. 
Tinha que casar, pois, 
precisava dar filhos ao 
marido. (Eclo 42,9). 
Podia ser vendida, mas 
nunca para os 
estrangeiros. 

Aos 12 anos ela se tornava maior e o pai já podia dá-la em 
casamento.  Alguns pais consideravam uma filha, um fardo. 



Na  época do Novo Testamento, 

as mulheres judias,  não 

participavam ativamente no culto 

do templo ou da sinagoga. 

Embora houvesse uma área 

especial no templo conhecida 

como “Pátio das mulheres”, não 

lhes era permitido entrar no pátio 

interior. Fontes  extrabíblicas 

dizem-nos que não se permitia às 

mulheres ler ou falar na 

sinagoga. Uma mulher  não pode 

mandar oferecer sacrifício, não 

podiam acompanhar,nem ajudar 

o sacerdote ou leitor. 



Para Jesus não havia distinção 

no revelar os seus segredos, ele 

falava tanto para os homens, 

quanto para mulheres que o 

seguiam e aceitavam a sua 

proposta. 

Jesus interfere na ordem da sociedade patriarcal. Desperta a potencialidade das 
mulheres, e as chama para serem também suas discípulas. 

Jesus tem outra visão sobre a mulher. Ele 
altera o relacionamento homem - mulher. 
Numa sociedade que dava privilégios ao 
homem, Ele procura a igualdade. 

Nos evangelhos 

encontramos 

muitas mulheres 

que seguiam Jesus 

desde a Galiléia, e 

tornaram-se suas 

discípulas (Mc.15,41; 

Lc.8,1-13;    Lc 8,43-49). 



A grande questão da Pureza e Impureza 

A Lei massacrava o povo.  

Quase tudo tornava o homem impuro.  A Torá  ensinava que  a pureza 
e a santidade a serem 

alcançadas, deviam permitir 
ao ser humano saber amar, 

viver em paz, perceber o 
esplendor e a beleza da vida 

em toda sua luz e 
incomensurável significado, 

levar à solidariedade e a 
felicidade. 

Ela era forte e firme e toda 
baseada no Decálogo de Deus 

a Moisés, porém jamais 
injusta, jamais  

discriminatória, jamais  ser 
causa de opressão. 

 
 



Desse modo ficava 

muito difícil viver 

ser pecar. 

Todavia..., era proibido:- falar com uma mulher; tocar em animais 
impuros, como o porco, aves, répteis; tocar em dinheiro romano;  
tocar num cadáver; a casa de alguém que morreu ficava impura 
por 7 dias; a mulher menstruada ficava impura também por 7 dias 
e onde ela sentasse ou tocasse ficava sujo.  
O doente e aqueles que  
trabalhavam com animais, 
como os pastores e  
os açougueiros, eram  
tidos como impuros;  
comer sem lavar as mãos,  
e assim muitos, muitos  
outros aspectos. 
 





Após a Ressurreição de Jesus e a organização das 
primeiras comunidades cristãs, a Lei não era mais 

obrigatória. Os cristãos não precisavam mais cumprir a 
Lei de Moisés.  Apenas as duas maiores:- 

 

“Tens de amar a Jeová, teu Deus, de todo o 
teu coração, de toda a tua alma e de toda a 

tua mente.  Este é o maior e primeiro 
mandamento.  O segundo, semelhante a este, 

é: “Tens de amar o teu próximo como a ti 
mesmo.  Destes dois mandamentos dependem 

toda a Lei e os Profetas."  
                               (Lucas capítulo 10, versículos 35 até 40). 



Hoje a nossa 

Igreja, como 

quase todas as 

religiões do 

mundo, têm a 

Caridade ou 

Fraternidade  

como o Princípio 

Básico de sua Fé.  

  

É a essência da 

nossa 

espiritualidade. 
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Jesus  mudou a 

História. 

 

Jesus deu Novo 

sentido à vida. 

 

Jesus mostrou outro 

caminho. 

 

Jesus mostrou o 

verdadeiro rosto 

da Lei. 
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